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Então, nós tomamos ontem as providências, como eu 
disse, eu acionei o Ministério Público estadual, o MEC. Quero 
lembrar ainda que nós aqui na Assembleia Legislativa, em 2015, 
tivemos uma CPI que investigou os trotes violentos no estado 
de São Paulo, que deram conta de que essa é uma constante 
dessas universidades privadas - nas públicas é mais difícil, mas, 
sobretudo das privadas - e de alguns cursos como o curso de 
medicina, do qual foram relatados casos de estupros, de vio-
lência, de assédio, de afogamentos em piscinas, de agressões 
- estupros, inclusive, foram vários os casos. Foi uma CPI muito 
importante.

Lembro ainda que nós temos duas leis no estado de São 
Paulo - uma lá ainda da época do Mário Covas e uma de 2015 
- duas leis aprovadas aqui na Assembleia Legislativa proibindo 
o trote violento, proibindo esse tipo de comportamento dos 
estudantes universitários no estado de São Paulo.

Então, o que nós queremos é isto, Sr. Presidente: punição 
exemplar para esses alunos, expulsão sumária, criminalização 
desses alunos, que eles respondam criminalmente por crime de 
importunação sexual - como está no Código Penal - e que eles 
sejam, que as fotos, as imagens desses alunos sejam divulgadas 
com o nome e sobrenome.

Também que o Conselho Regional de Medicina tome provi-
dências no sentido de jamais deixar que esses médicos, mesmo 
que eles se formem em outras faculdades, em outros estados, 
que eles nunca possam exercer a profissão na área da medici-
na, Sr, Presidente.

Então, nós esperamos que todas essas medidas sejam 
tomadas. A primeira já foi tomada parcialmente pela reitoria 
após sobretudo, a nossa denúncia aqui, ontem, na tribuna da 
Assembleia Legislativa e através da nossa representação ao 
MEC e ao Ministério Público.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Obrigado, deputado Giannazi. Parabéns pelo posicionamento de 
V. Exa., não poderia esperar coisa diferente. Deputado Agente 
Federal Danilo Balas, tem Vossa Excelência... Já chegou fazendo 
o uso da palavra na tribuna.

O SR. AGENTE FEDERAL DANILO BALAS - PL - SEM REVI-
SÃO DO ORADOR - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, servi-
dores desta Casa, policiais que atuam na Assembleia Legislativa 
e todos os que nos acompanham pela TV Assembleia. Primei-
ramente, parabenizar o posicionamento do nobre deputado 
Carlos Giannazi, V. Exa. usou muito bem a palavra.

Também repudiamos os atos que aconteceram naquela 
universidade, onde pseudoestudantes fizeram aquela barbárie, 
abaixando as calças e praticando atos obscenos em um jogo, 
em um esporte ali naquele momento.

Então, parabéns aos deputados que vieram aqui e já repu-
diaram, V. Exa. também, deputado Gilmaci, e à universidade 
que já expulsou aqueles alunos que não deveriam nem estar 
naquele local.

O que me traz, presidente, a esta tribuna também é o 
momento em que vivemos na educação do estado de São Paulo. 
O governador Tarcísio de Freitas tem enfrentado dificuldades 
com a sua equipe técnica e os resultados já começaram a apa-
recer com nove meses de mandato, resultados sensacionais.

Aí temos que parabenizar o governador Tarcísio de Freitas, 
o secretário da Educação e toda a equipe da Secretaria, o 
secretário Feder e também a Fundação para o Desenvolvimento 
da Educação.

Aí parabenizo toda a equipe do FDE, na figura do presi-
dente, Jean Pierre, e também da Sara, chefe de gabinete, ambos 
fazendo um excelente trabalho; e toda a equipe da FDE. Estive 
nesta tribuna no mandato passado mostrando algumas obras, 
inúmeras obras paralisadas e neste mandato graças a Deus é 
diferente, estamos aqui trazendo a técnica - pode colocar - até 
setembro de 2023, investimentos de mais de meio bilhão na 
Educação.

São 620 obras, entre creches e escolas já entregues, e mais 
de 340 mil alunos beneficiados. Veja só a preocupação e como 
encara o ensino, no Estado de São Paulo, a equipe do nosso 
governador Tarcísio de Freitas.

Reformas em salas de aula, quadras, cozinha, refeitório, 
telhados, fachadas, acessibilidade - que muitas vezes as uni-
dades de ensino não tinham - tanto em creches quanto em 
escolas.

Antes, nós tínhamos - em várias visitas em obras paralisa-
das - isso que nós vamos ver agora: algumas escolas e creches 
abandonadas. A técnica vai colocar uma sequência de fotos, 
algumas fotos de escolas abandonadas, creches abandonadas, 
que nós fiscalizamos e denunciamos ao Ministério Público.

Uma das escolas estaduais, em Boituva, temos total aban-
dono. A técnica pode ir passando as fotos. O mato crescido, a 
obra totalmente paralisada há mais de dois anos. Cobramos o 
Governo à época; o prefeito de Boituva também cobrou. Para-
benizar o prefeito, Edson Marcusso, pela atuação e cobrança do 
Governo para a retomada das obras. Porém, neste Governo, a 
Educação é levada a sério.

O governador Tarcísio determinou, à Secretaria da Edu-
cação, à FDE, para a retomada imediata de todas as obras 
paralisadas. E tivemos sim uma retomada em massa para a 
entrega das obras. Essa escola de Boituva, no mês que vem, se 
Deus quiser, o Governo do Estado estará entregando. Aí voltarei 
a esta tribuna para mostrar o antes e depois.

Passarei rapidamente um primeiro vídeo do que está sendo 
feito numa unidade de ensino de Indaiatuba.

* * *
- É exibido vídeo.
* * *
Essa retomada de obra e, em breve, entrega em Indaiatu-

ba, é fruto de um trabalho de união de esforços: Governo de 
São Paulo, Secretaria da Educação, FDE, e todos os servidores 
da Secretaria, tanto da Educação quanto da Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação. À equipe à frente, o Jean Pierre, 
mais uma vez, parabéns. Para finalizar, um pequeno vídeo de 
um minutinho sobre o que foi São Sebastião, e o que será, na 
educação, na entrega de obras.

* * *
- É exibido vídeo.
* * *
Obrigado, Sr. Presidente, pelo tempo que nos deu. E para-

benizar a presença, mais uma vez, dos nossos irmãos da SAP. 
Parabéns pela luta semanal e diária. Nós acompanhamos por 
todo o interior do Estado de São Paulo. A bandeira de vocês é a 
bandeira nossa também.

Contem com o Danilo Balas.
Deus abençoe a todos.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Próximo orador inscrito, deputada Leci Brandão. (Pausa.) Depu-
tado Eduardo Suplicy. (Pausa.) Deputada Thainara Faria.

A SRA. THAINARA FARIA - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Muito obrigada Sr. Presidente Gilmaci, aos deputados presen-
tes, servidores, assessores, policiais, muito boa tarde, São Paulo. 
Eu venho fazer uma fala na mesma linha do que disse aqui o 
nosso deputado Giannazi porque nós não podemos permitir 
que situações como essa se repitam.

É importante dar nome aos bois, inclusive enquadrar no 
Código Penal ou na Legislação existente. O que aconteceu 
em relação aos alunos de medicina da Unisa é importunação 
sexual.

Como que nós, no século XXI, em 2023, podemos permitir, 
achar normal, que em abril - vejam, em abril - um grupo de 
estudantes do curso de medicina possam se masturbar enquan-
to acontece um jogo de vôlei feminino em jogos universitários?

Além disso ser inadmissível de todas as formas, nós recor-
darmos casos como de médicos ginecologistas que usavam 
anestesia para estuprar pacientes. Nós não podemos dizer que 
as coisas não estão ligadas, atitudes como essa tem que ser, 

10 - PAULA DA BANCADA FEMINISTA
Por inscrição, faz pronunciamento.
11 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Parabeniza a deputada Paula da Bancada Feminista, pelo 
seu pronunciamento.
12 - ALEX MADUREIRA
Por inscrição, faz pronunciamento.
13 - MARINA HELOU
Por inscrição, faz pronunciamento.
14 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
15 - VALDOMIRO LOPES
Por inscrição, faz pronunciamento.
16 - REIS
Assume a Presidência.
17 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
GRANDE EXPEDIENTE
18 - BETH SAHÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
19 - PAULA DA BANCADA FEMINISTA
Por inscrição, faz pronunciamento.
20 - VALDOMIRO LOPES
Por inscrição, faz pronunciamento.
21 - PAULO MANSUR
Para comunicação, faz pronunciamento.
22 - LECI BRANDÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
23 - PROFESSORA BEBEL
Por inscrição, faz pronunciamento.
24 - PROFESSORA BEBEL
Assume a Presidência.
25 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
26 - REIS
Solicita a suspensão da sessão até as 16 horas e 30 minutos, 
por acordo de lideranças.
27 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h01min.
28 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h44min.
29 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Solicita a suspensão da sessão por 20 minutos, por acordo 
de lideranças.
ORDEM DO DIA
30 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h44min. Reabre 
a sessão às 17h04min. Coloca em votação e declara 
aprovado o requerimento, do deputado Luiz Fernando, de 
criação de comissão de representação com a finalidade 
de "representar a Assembleia Legislativa de São Paulo em 
reuniões com membros do Governo Federal para tratar de 
investimentos para o estado de São Paulo, em Brasília, nos 
dias 25 e 26/09". Encerra a discussão, coloca em votação 
e declara aprovados os Requerimentos de Urgência ao PL 
652/21, ao PL 431/23, ao PL 512/23 e ao PL 1015/23.
31 - PAULO FIORILO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
32 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 20/09, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Lembra sessão extraordinária a ser realizada, hoje, dez 
minutos após o término desta sessão. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Depu-
tados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.

Convocação. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos 
do disposto no Art. 18, inciso III, alínea “d”, combinado com 
o Art. 45, parágrafo 5o, ambos do Regimento Interno, convoco 
reunião extraordinária da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação a realizar-se hoje, às 16 horas, no salão nobre da Presi-
dência, com a finalidade de oferecer a redação final ao Projeto 
de lei no 309, de 2017, de autoria do deputado Rafael Silva.

Convocação. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos 
do Art. 100, inciso I, do Regimento Interno, convoco V. Exas. 
para uma sessão extraordinária a realizar-se hoje, às 16 horas e 
30 minutos, ou 10 minutos após o término da presente sessão, 
em cumprimento ao interstício mínimo previsto no parágrafo 
3o do Art. 100, do Regimento Interno, com a finalidade de ser 
apreciada a seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 36a Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 20/09/2023.
* * *
Pequeno Expediente. Chamo, para fazer uso da palavra, 

o nobre deputado Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado Jorge 
Wilson. (Pausa.) Deputado Luiz Claudio Marcolino. (Pausa.) 
Deputado Rui Alves. (Pausa.) Deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.)

Deputado Tomé Abduch. (Pausa.) Deputado Rogério Santos. 
(Pausa.) Deputado Capitão Telhada. (Pausa.) Deputado Lucas 
Bove. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado 
Reis. (Pausa.) Deputado Rafael Silva. (Pausa.) Deputado Enio 
Tatto. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, 
telespectador da Assembleia. Ontem, Sr. Presidente, eu acionei 
o Ministério Público Estadual e também o Ministério da Educa-
ção, o MEC, em relação àquele ato execrável dos estudantes de 
medicina da Unisa, Universidade Santo Amaro.

Ontem veio a público um vídeo dando conta de que, no 
mês de abril, num torneio universitário que aconteceu em São 
Carlos, esses estudantes da Faculdade de Medicina tinham feito 
uma masturbação coletiva.

Andaram pelados, invadindo um jogo feminino, de alunas 
que estavam naquele torneio, naqueles jogos universitários. 
Imediatamente, eu acionei o MEC - ontem mesmo - e o Ministé-
rio Público Estadual.

Agora, isso é pouco, Sr. Presidente. Nós temos que exigir 
punição rigorosa a todos os 20 alunos. Hoje a universidade 
anunciou, de uma forma acertada, que expulsou seis alunos. 
Mas são 20 alunos que devem ser expulsos, não só seis alunos. 
É importante que a universidade, a Unisa, a reitoria, identifique 
esses alunos e faça o processo de expulsão sumária desses 
alunos.

Mas não é só isso, Sr. Presidente. Nós precisamos dar nome, 
sobrenome e mostrar as fotos desses alunos. É importante que 
esses nomes também sejam entregues ao Conselho Regional 
de Medicina, porque eles vão tentar entrar, depois, em outras 
faculdades, mas para que eles não possam exercer, jamais, a 
profissão de médicos. Eles não têm a mínima condição.

Se uma pessoa com essa idade - 20, 20 e poucos anos - é 
capaz de fazer um ato como esse, deplorável, eu fico imaginan-
do, deputada Thainara, um médico ginecologista examinando 
uma mulher. Um absurdo.

E tem que criminalizar, sim. Porque houve ali importuna-
ção sexual; isso é crime, está lá no Código Penal. Então, tem 
que ter punição criminal, civil, criminal, civil, administrativa e 
acadêmica, sobretudo, que é a expulsão sumária desses alunos, 
Sr. Presidente.

Não estou torcendo para isso, estou torcendo totalmente 
contra, mas V. Exa. é um homem indicado, porque V. Exa. foi 
policial militar e policial civil. Inclusive, V. Exa. até aparece aí, a 
gente ouve, sendo indicado a ser vice de Guilherme Boulos na 
prefeitura de São Paulo.

Acho que V. Exa., como foi um grande vereador, deveria 
ter condição a ser candidato a prefeito de São Paulo, não vice 
de candidato, de prefeito. Vossa Excelência tem condições para 
isso, principalmente na área da Segurança Pública.

Vossa Excelência colocou várias vezes aqui que é o proble-
ma maior da cidade de São Paulo. Vinte por cento da população 
não reclama da educação e da saúde, reclama da segurança 
pública.

Realmente, está difícil. Está difícil por causa da polícia? 
Não, está difícil porque não tem condições de trabalhar. Aí, é 
moleza para os bandidos, né? É saidinha temporária... Condena 
o cara lá que tira uma selfie no Congresso, invade o Congresso 
- eu não estou apoiando invasão de Congresso - mas ele pega 
17 anos de cadeia.

O bandido mata a irmã - me perdoe mais uma vez citar 
aqui - do nosso amigo Márcio Nakashima, a Mércia Nakashima, 
que nós ajudamos na prisão, no levantamento, na investigação, 
de um ex-PM, do advogado, ex-policial, que jogou a moça 
em um rio, em uma represa em Piracaia. Jogou a moça viva, 
empurrou o carro com ela lá dentro. O cara já saiu, deputado 
Reis. O cara sai de terno, gravata, mais bonito do que eu. Ele sai 
rindo da cadeia.

Então, é uma inversão de valores. O bandido não fica preso 
no Brasil. Então, é evidente que vai crescer o crime. Enquanto 
nós não mudarmos as leis em Brasília, para que o bandido cum-
pra a pena, para que ele sinta o peso da lei...

Quando ele executar um policial, por exemplo, que ele 
tenha direito à prisão perpétua, como é nos Estados Unidos. O 
policial, quando é atacado como atacaram em Santos.... O cara 
está morrendo, é uma pena de morte que o bandido aplica.

Então, porque ele não pode ter prisão perpétua? Porque ele 
não pode acabar os dias preso. Mas aqui não. Aqui é saidinha 
temporária, e o cara tem uma saidinha temporária e não volta 
mais, ele vai embora. Ninguém analisa quem sai e quem deixa 
de sair. Então, a gente... Realmente, é uma luta da Polícia Mili-
tar, da Polícia Civil, que está trabalhando.

Veja as prisões da Polícia Civil, deputado Reis, de tráfico de 
drogas, de traficantes. Agora, pega o maior bandido do Brasil, 
André do Rap. Em um belo sábado, um ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, que era primo do Collor Mello, o advogado entra 
bem no dia que ele está de plantão, e o André do Rap sai pela 
porta da frente. Quando o ministro do Supremo Tribunal Federal 
viu que cometeu um erro, ele escreve embaixo para a polícia, 
“prenda”. Só que já soltou o cara, estava preso.

Então, na verdade, é isso. Então, meus cumprimentos, para 
terminar, ao deputado Reis, que esteve hoje na Secretaria de 
Segurança Pública, na Delegacia Geral de Polícia, demonstrando 
que a polícia, realmente, tem que estar na mão de policias, que 
entendem do riscado, como V. Exa., que foi policial militar, foi 
soldado, foi cabo, é investigador de polícia, e tem conhecimento.

Diferente de juristas que nunca pisaram em uma viatura. 
São intelectuais, José Carlos Dias... Não sou contra nada disso. 
Mas o que o cara entende? Promotores públicos, o que enten-
dem de Segurança Pública?

O cara não sabe a diferença do Deic e de uma delegacia 
comum, do Deic e da delegacia de homicídios, da Cavalaria com 
a Rota. Para ele, é tudo a mesma coisa, chama de Rota, rotinha.

Então, eu acho que, nesse aspecto, a polícia está trabalhan-
do combatendo o crime. Está difícil, está, porque as nossas leis 
são uma aberração. Infelizmente, muitos deputados federais, 
estaduais e senadores, nobre deputado senador Suplicy, são do 
TikTok. Se elegem no TikTok e continuam no TikTok só, cada um 
tem uma televisão para si próprio.

Obrigado, Sr. Presidente.
Havendo acordo entre as lideranças do plenário, solicito o 

levantamento da presente sessão.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Muito obrigado, deputado 

Conte Lopes, pelas palavras de V. Excelência. Realmente, eu 
também espero vê-lo, muito em breve, aqui nesse governo do 
Tarcísio - que V. Exa. é do partido do Tarcísio - quem sabe lá 
também um chefe aí da polícia, um chefe, um secretário de 
Segurança Pública.

O Derrite pode galgar outros postos, e V. Exa. assumir, 
porque V. Exa., por ter sido aluno do professor José Vicente, 
tem muita experiência e muita história para contar para gente. 
Então, eu fico muito contente.

O SR. CONTE LOPES - PL - Agradeço.
O SR. EDUARDO SUPLICY - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Pela ordem, deputado 

Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Só 

queria retificar uma informação que eu dei, na minha palavra 
sobre o professor Joseph Stiglitz, Prêmio Nobel de Economia.

Eu falei que o conheci quando estava estudando na Uni-
versidade de Michigan, mas na verdade, eu o conheci e o recebi 
quando fui senador e ele visitou o Senado e, inclusive, fez uma 
exposição na comissão que eu estava presidindo. E daí tivemos 
um diálogo muito positivo, inclusive sobre promover maior 
igualdade e justiça na economia brasileira.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Está registrado.
Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de 

lideranças esta Presidência, antes de dar por levantado os tra-
balhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, com a mesma Ordem do Dia da última quarta-
-feira, com o aditamento anunciado.

Está levantada a sessão, tenham todos uma boa tarde.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 55 minutos.
* * *

 19 DE SETEMBRO DE 2023
104ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS, REIS e ANDRÉ DO PRADO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca reunião 
extraordinária da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, a realizar-se hoje, às 16 horas. Convoca os Srs. 
Deputados para uma sessão extraordinária, a realizar-se 
hoje, dez minutos após o término desta sessão ou às 16 
horas e 30 minutos.
2 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Parabeniza o deputado Carlos Giannazi, pelo seu 
pronunciamento.
4 - AGENTE FEDERAL DANILO BALAS
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - THAINARA FARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Parabeniza a deputada Thainara Faria, pelo seu pronunciamento.
7 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
8 - VITÃO DO CACHORRÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Parabeniza o deputado Vitão do Cachorrão, pelo seu 
trabalho.

faça uma intervenção, tome providências e, que o Ministério 
Público também.

E mais ainda, Sr. Presidente, que o nome dos alunos envol-
vidos, alunos de Medicina, vão depois atender a população, 
sobretudo as mulheres. Já pensou um aluno desse se especia-
lizando em Ginecologia, atendendo mulheres, Sr. Presidente? É 
um absurdo.

Então, que os nomes desses alunos sejam também envia-
dos ao Conselho Regional de Medicina para que providências 
sejam tomadas, talvez até negando a eles o direito de atuar 
profissionalmente.

Então, um absurdo, um escárnio, uma afronta, Sr. Presiden-
te, o que aconteceu nesses jogos olímpicos. Mas nós queremos 
providências. O MEC tem que tomar providências, a Reitoria 
da Unisa, o Ministério Público e, sobretudo também, o próprio 
Conselho, porque nós vamos atrás dessas informações e nós 
vamos notificar todos esses órgãos, Sr. Presidente.

Queria, então, fazer essa manifestação, porque é um absur-
do o que aconteceu.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Próximo orador é o depu-

tado Lucas Bove. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) 
Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Deputado Agente Federal Danilo 
Balas. (Pausa.) Deputado Eduardo Matarazzo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Caro presidente Reis, gostaria de aqui registrar duas notícias 
importantes. A primeira, a entrevista do prêmio Nobel de eco-
nomia, Joseph Stiglitz, que eu tive a oportunidade de conhecer 
pessoalmente quando fazia meus estudos de economia na 
Michigan State University.

Ele diz sobre a reforma tributária e comenta que as pro-
postas do governo Luiz Inácio Lula da Silva para acabar com 
vantagens tributárias, que permitam pessoas mais ricas pagar 
menos impostos, terão efeito positivo na economia brasileira.

Não é surpresa que os ricos digam que não os tribute, por-
que será ruim para a economia. Eu ficaria surpreso, diz Joseph 
Stiglitz, se eles não dissessem isso. É um argumento egoísta, 
mas não tem base econômica.

O vencedor do Nobel esteve no Brasil na semana passada 
para uma série de eventos e reuniões, incluindo o encontro com 
o presidente Lula em um seminário organizado pela Oxfam 
Brasil e pelo instituto de estudos socioeconômicos. Stiglitz 
afirma que a desaceleração da economia global torna urgente 
para o Brasil aumentar a arrecadação, estimular o crescimento 
e reduzir juros.

Ele é otimista em relação aos Estados Unidos, mas destaca 
problemas nas economias europeias e chinesa. Não está claro 
se o presidente Xi Jinping está apto para gerenciá-los. Afirma 
que a inflação caiu nos Estados Unidos e no Brasil por causa da 
normalização da oferta e demanda no pós-pandemia, não por 
causa da alta de juros.

O incrível sobre o Brasil como é, que ele se saiu tão bem, 
dada a má política do Banco Central. Pergunta a “Folha”: o 
senhor teve muitos encontros aqui, no Brasil, incluindo uma 
reunião com o presidente Lula. Qual a impressão sobre o País 
nesta visita?

Responde Stiglitz: “há um espírito mais forte do que eu 
não sentia há muito tempo. É como emergir de uma espécie de 
escuridão. O governo tem feito um trabalho muito bom.

Alguns grupos da sociedade civil gostariam que ele fizesse 
mais, algumas pessoas ricas gostariam que ele fizesse menos. 
Considerando as dificuldades, ele está fazendo um trabalho 
muito impressionante.

Seria bom para a economia brasileira e para todo o Brasil 
se o Congresso aprovasse os impostos mais progressivos que 
ele propôs. Eu iria ainda mais longe, mas o que ele propôs é 
importante”.

Pergunta a “Folha”: algumas pessoas dizem que tributar 
os ricos é ruim para a economia e sempre há uma maneira de 
escapar da tributação, como parte de um movimento interna-
cional por justiça tributária. Como o senhor vê essa questão?

“É muito bom para a economia tributar os ricos, por muitas 
razões. O governo precisa da receita e esse é o melhor lugar 
para recebê-la. Em segundo lugar, o Brasil é um dos países em 
que os ricos pagam menos impostos, em relação a sua renda, 
do que os pobres.

Eles têm maneiras legais de evitar impostos. A maioria das 
pessoas é honesta, pagará a sua parcela justa se for chamada 
a fazer isso. Se não for, não pagará. A terceira coisa é que isso 
leva a uma sociedade mais igualitária. Não é uma visão de 
esquerda.

O FMI, a OCDE, todos chegam à visão de que as sociedades 
com menos desigualdade têm um desempenho econômico 
melhor da qual todos se beneficiarão. Não é surpresa que os 
ricos digam: não nos tributem porque será ruim para a econo-
mia. Eu ficaria surpreso se eles não dissessem isso. É um argu-
mento egoísta, mas não tem base econômica.”

Pergunta: “um dos objetivos dessa busca por receitas é 
zerar o déficit nas contas públicas, mas há pressões por mais 
gastos. A austeridade é importante nesse momento?”, pergunta 
a Folha. “Os mercados financeiros têm enfatizado demais a 
importância do déficit. A austeridade falhou em todos os luga-
res como instrumento para o equilíbrio orçamentário.

A austeridade geralmente leva a um menor crescimento; 
menor crescimento leva a uma menor arrecadação de impostos 
e a mais gastos com seguro-desemprego e rede de segurança 
básica.

Então, piora o déficit. Até o FMI reconhece que foi uma 
política errada. Se você coloca o crescimento no topo da agen-
da, a economia cresce, as receitas aumentam, o déficit diminui.

O que o presidente Lula está fazendo é a estratégia correta, 
de duas maneiras. Ele diz: olhe, vou tentar arrecadar mais, uma 
quantia moderada, das pessoas ricas que não estão pagando 
uma parcela justa. Ao mesmo tempo, vou usar parte desse 
dinheiro para promover o crescimento econômico, para a tran-
sição ecológica.”

Acredito que as recomendações e os diagnósticos de Jose-
ph Stiglitz, esse brilhante Prêmio Nobel de Economia, são muito 
saudáveis.

Muito obrigado, presidente Reis.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Muito bem. Seguindo a lista 

aqui, o próximo orador é o deputado Conte Lopes, deputado 
capitão Conte Lopes.

O SR. CONTE LOPES - PL - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, na última sexta-feira, presidente Reis, tivemos 
a oportunidade de comparecer ao Canil da Polícia Militar, onde 
fomos homenageados, juntamente com outras autoridades, 
inclusive o Dr. Nico, secretário-adjunto.

Estavam lá o secretário Derrite, o comandante-geral da 
Polícia Militar, o Capitão Telhada, deputado aqui desta Casa. É 
uma bela solenidade de homenagem do Canil da Polícia Militar.

Também fiquei acompanhando os discursos, vi que V. Exa., 
hoje, deputado Reis, que preside a sessão, estava na Delegacia 
Geral de Polícia, acompanhado também do secretário Derrite, 
do Capitão Telhada e de outras autoridades.

E a gente fica contente com isso. Inclusive, enalteci aqui a 
coragem do governador Tarcísio de Freitas, que colocou a Polícia 
do Estado de São Paulo nas mãos de policiais.

Nós temos o Derrite na Secretaria da Segurança Pública, 
que é um capitão da Polícia Militar, temos o coronel Cássio, 
que é o comandante-geral, temos o Dr. Nico - muito conhecido, 
grande delegado - experiente, como secretário-adjunto, Dr. 
Arthur.

Então veja, deputado Reis, V. Exa, que é um homem da 
polícia, inclusive já foi da Polícia Militar, já foi da Polícia Civil, 
então V. Exa. é um homem experiente. Vossa Excelência é um 
homem indicado, futuramente, para ser um secretário da Segu-
rança Pública em um governo de esquerda aqui em São Paulo.


